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L oa c o m u n ic a d o s  y  d e m á s  in s e r c io n e s  e n  el t e x t o  d e l p e n o d ic o ,  , » w  
*.50 p e s e ta s  l in e a .  A n u n c io s  á  *5 c é n t im o s  l in c a  á lo s  s u s c n p ^ r e s  

n r e c io  á  lo s  q u e  n o  l o  sea n .
L a  m a n o  d e  p e r ió d ic o s  de  *5 e je m p la re s , «5 c é n t im o s .

d o b le

P A R I S : j«feneia f r a n e o - h 8 * p a n o - p o r í u í p o e * a  de I». C. A.
lyaavedraT rué XaiboDi, 55, única encarjpada de recibir 
los anuncios franceses.

F L  P O P U L A R  DO s e  p u b li c a  lo s  d ia s  fe s t iv o s .
L o s  a n u n c io s  c e r r a d o s  á  p r e c io s  c o n v e n c io n a le s .  T o d a  la  c o r r e s p o n d e n c ia  M  

d ir ig ir á  a\ D ir e c to r  de  E L  P O P U L A R , ca lle  d e  C e r t a n U s , lb ,  p a o  p r in c ip a , u  
q u ierd a , M a d rid .

SANTO DE HOY
S a n  J a c in t o ,  c o n fe s o r ,  y  S a n  R o q u e . 
D e  m a ñ a n a : S a n  P a b lo  y  S a n ta  J u ­

l ia n a , h e rm a n o s  m á rt ire s .

CAM PAÑA OBSTINADA
T ie n e n  lo s  v i t ic u lt o r e s  f r a n c e s e s  ta n  

b ie n  a p re n d id a  la  le c c i ó n ,  q u e  n i e l  m e ­
j o r  escolano  e n  é p o c a  d e  e x á m e n e s  p u e d e  
Ig u a la r le s .

_ Y  e l  c a s o  e s  q u e  n o  p e rd o n a n  la s  o c a ­
s io n e s  d e  r e c ita r la , s in  p e r d e r  p u n to  n i 
c o m a , á  lo s  o id o s  d o  lo s  m in is tr o s  d e  
A g r i c u l t u r a  y  N e g o c i o s  e x tr a n je r o s  d e  la  
v e c in a  r e p ú b lic a .

P r im e r a m e n te  p u lsa ro n  la  c u e r d a  d e l  
p a tr io t is m o , m á s  ó  m e n o s  c lia u v in ü te ,  
p e r o  s ie m p r e  s im p á t ic a  á  la  m a y o r ía  d e  
la  n a c ió n  d e  la  revanchc'. d ije ro n  q u e  
n u e s tr o s  v in o s  s e r v ía n  de  v e h íc u lo  a l 
a g u a r d ie n te  a le m á n , y  b a s tó  e s ta  c a lu m ­
n io sa  a fir m r c ió n  p a ra  u n ir  e n  a p re ta d a  
c o h o r t e  á d i jm ta d o s , se n a d o re s , m in is  
t r o s  y  p e r io d is ta s  d e  la  a n t ig u a  G a lia , 
fo r m a n d o  e n t r e  ta n t o  e le m e n to  p a ir ió lico  
e sa  c o n ju r a c ió n  u lt r a -p r o te c c io u is ta ,  c u ­
y a  o b r a  m a g n a  fu é  la  e s c a la  a lc o h ó lic a ,  
o b s tá c u lo  in s u p e r a b le  p u e s t o  a l  c o m e r c io  
d e  n u e s tr o s  v in o s  c o n  F r a n c ia , y  q u e  n o  
t ie n e  s e m e ja n te  m á s  q u e  e n  la  g r a n  m u ­
r a lla  q u e  lo s  c h in o s  le v a n ta r o n  en  su  
fr o n te ra , p a ra  e v ita r  la  in c u r s ió n  d e  los  
tá rta ro s .

N i e l  d ic tá m e n  p e r ic ia l  d e  M r. R ica , 
d e le g a d o  e s p e c ia l d e l  m in is tr o  d e  A g r i ­
c u lt u r a ,  e u  q u e  p o r  m o d o  p a te n te  s e  d e ­
m o s tra b a  q u e  la  fu e rz a  e s p e c íf ic a  d e  lo s  
v in o s  e sp a ñ o le s  es  n a tu ra l y  d e p e n d ie n te  
d e  la  p o t e n c ia  d e  e s t e  h e r m o s o  s o l  d e l 
M e d io d ía , q u e d e p o s i t a  e n  la s  u v a s  e n o r ­
m e  c a o t id a d  d e  a z ú c a r ,  q u e  c o n v ie r t e  á 
c a d a  g r a n o  e n  u n a  v e j ig u i l la  r e p le ta  d e  
a lc o h o l :  n i  la  e x p e r ie n c ia  g a s t r o n ó m ic a  
d e  m u c h o s  d e  e s o s  d e tr a c to r e s  d e  n u es­
t r o s  v in o s ,  q u e  p re fie re n  la s  u v a s  e s p a ­
ñ o la s  á  la s  fr a u ce s a s , p o rq u e  a q u í se  sa­
z o n a  y  a z u c a r a  m e jo r  ta n  sa b rosa  fr u ta , 
y  p o r  c o n s ig u ie n t e ,  c o n t ie n e  en  m a y o r  
a b u n d a n c ia  la  g lu c o s a  q u e  d e s p u é s  e n  
la  fe r m e n ta c ió n  se  d e s d o b la  e n  e s e  p r e ­
c ia d o  c a r b u r o  d e  h id r ó g e n o  lla m a d o  a l­
c o h o l  e t í l i c o ;  n i  la s  ju s t a s  p r o te s ta s  d e l  
c o m e r c io  d e l  p a ís  v e c in o ,  y  e n  e s p e c ia l 
d e  la  C á m a ra  d e  P a r is , c o n t r a  la s  ta r ifa s  
fr a n ce s a s  d o  im p o r t a c ió n , han  s id o  ra zo ­
n e s  bastan te-s p a ra  q u e  lo s  v i t ic u lt o r e s  
fr a n ce s e s  c e je n  u n  s o lo  m o m e n to  en  su  
o b s t in a d a  c a m p a ñ a  c o n t r a  n u e s tr o s  r ic o s  
c a ld o s .

P o r  fu e rz a  lo s  v it ic u lt o r e s  g a lo s  e s t i­
m a n , c o m o  m u y  p r á c t ic o  p a ra  s u s  in te ­
r e s e s , la  a p l ic a c ió n  á lo s  v in o s  e sp a ñ o le s  
d e  e s e  a fo r is m o  b á rb a ro  « c o n  r a z ó n  ó  s in  
e l la  l e ñ a .»  B ie n  g a n a d o  t ie n e n  d e  u n  a ñ o  
á e s ta  p a rte  e l d ip lo m a  d e  erUeUs— te s  
t a r a d o s — q u e  g r a tu ita m e n te  n o s  su e le n  
c o n c e d e r  á lo s  e sp a ñ o le s  n u e s tro s  caricio­
so s  v e c in o s .

P e r o  n o  b a sta , s in  d u d a , á  e s o s  e n e m i­
g o s  d e  n u e s tr o s  p r o d u c to s  e l  c a lv a r io  
q u e  n o s  h a c e n  s u f r i r . N o  s e  c o n fo r m a n  
c o n  c r u c i f í c a r u o s ,  s in o  q u e  d e s e a n  a d e  
m a s  d e s c u a r t iz a r n o s . N o  s e  s a t is fa c e n  
c o n  BU o b s t in a d a  p e r s e v e r a n c ia  e n  d e n i­
g r a r  á  lo s  v in o s  e s p a ñ o le s  y  c e r r a r n o s  
la s  p u e rta s  d e  su  fr o n te ra : p id e n  a h o ra  
q u e  s e  a t ra n q u e n  a q u e lla s  c o m p le t a ­
m e n t e .

N o s  n ie g a n  c o m o  á a d v e r s a r io  a b o r r e ­
c id o  e l  p a n  y  la  sa l.

E s to  s e  d e s p re n d e  d e l  t e le g r a m a  s i­
g u ie n t e  q u e  c o p ia m o s  d e  L a  C orrespon - 
% n eia  de E spaña-.

«P a ir /s  4 ( 6 ‘ 3 0  t . )
M ie n tra s  q u e  lo s  ita lia n o s  tra b a ja n  

a c t iv a  y  a c a lo ra d a m e n te  p a ra  o b te n e r  la  
ta r ifa  m iu itn a , c o m o  b a se  p re p a ra to r ia  
d e  u n  a r r e g lo  c o m e r c ia l  c o n  F r a n c ia , lo s  
v it ic u lt o r e s  f r a n c e s e s  a p e la n  y  h a c e n  t o ­
d a  c la s e  d e  e s fu e r z o s  p a ra  im p e d ir ,  n o  
s o lo  e l  a r r e g lo  ó  t r a t a d o  fr a n c o -e s p a ñ o l ,  
s in o  ta m b ié n  la s  v e n ta ja s  d e l  m cdus v i -  
Dendi.

E sta s  a firm a c io n e s  se  v e n  a m p lia  y  
c la r a m e n te  d e m o str a d a s  e n  u n a  c a r ta  
q u e  e l  s in d ic a to  d e  v i t i c u l t o r e s  h a  d ir i ­
g id o  a l  m in is tro  d e  H a c ie n d a  m o n s ie u r  
R o u v ie r ;  c a r ta  c o n c e b id a  e n  té r m in o s  
a p a s io n a d o s  y  h a s ta  v e r g o n z o s o s .

P o r  ju z g a r la  d e  in te r é s  p a ra  lo s  c o s e ­
c h e r o s  e s p a ñ o le s  la  t e l e g r a f ió  in te g r a .

D ic e  a s í:
« S e ñ o r  m in is t r o : L o s  im p orta d ores^  d e  

v in o s  e s p a ñ o le s  e n c a b e z a d o s ,  e n  v is ta  
d e l  m a l e s ta d o  e n  q u e  su  in d u s tr ia  s e  en ­
c u e n tr a  p o r  n u e s tr o  r é g im e n  a d u a n e r o , 
p r o c u r a n  s u s tra e rs e  á  su s  a fe c to s  tr a ta n ­
d o  a h o r a  d e  q u e  se  a d o p te  e u  F r a n c ia  u n a  
ta r ifa  ig u a l  p a ra  lo s  v in o s  n a tu r a le s  o r d i­
n a r io s  q u e  para  lo s  r e m o n ta d o s  p o r  v in a -  
g e s  á  15 g r a d o s  9 d é c im a s , c o m o  s e  v e ­
n ia  h a c ie n d o  a n te s  d e l p a sa d o  raes d e  F e ­
b re ro .

O tr o s  v it ic u lt o r e s  s e  p r o p o n e n  im p o r ­
ta r  eu  v e z  d e l  v in o  la  v e n d im ia  m ism a , 
ó  s e a  e l  m o s to ,  q u e  l le g a r ía  á su  p o d e r  
e n  p ip a s  c o n s id e r a b le m e n te  a d ic io n a d o  
cxm  a lc o h o l ,  h a c ié n d o le  fe rm e n ta r  d e l 
la d o  d e  a c á  d e  la  fr o n te ra , o b te n ie n d o  
p o r  e s te  m e d io  u n  v in o  d e  15 á  16 g r a ­
d o s , s u s c e p t ib le  d e  su fr ir  lo s  coupajes_ e u  
a n á lo g a s  c o n d ic io n e s  q u e  lo s  v in o s  v in a  
d o s  q u e  d u r a n te  e l  a n te r io r  r a i m e n  
a d u a n e r o  h ic ie r o n  ta n  d e sa stro sa  c o m ­
p e te n c ia  á  1()S v in o s  n a tu r a le s  fr a n ce s e s .

E s d e  n o to r ie d a d  p ú b lic a  q u e  e s ta  m is  • 
m a  o p e r a c ió n  d e  im p o r ta r  m o s to  d e  -ís - 
p a ñ a , la  p r e p a r a n  para  la  p r ó x im a  v e n d i­
m ia , q u e  c o m e n z a r á  á fin e s  d e l  c o r r ie n te  
m e s , n o  p o c o s  v i t i c u l t o r e s  d e l  M ed io  lía . 
y  c o m o  q u ie r a  q u e  esta s  o p e r a c io n e s  
c o n s t i t u y e n  p o r  s i  so la s  u n  fr a u d e  para  
la  l e y  d e  A d u a n a s , c a u s a n d o  u n  g r a v e  
p e r ju ic io  á  la  v i t ic u lt u r a  y  a l  T e so ro  
fr a n c e s e s , p o r  e s o  e l  s in d ic a to  d e  v i t i c u l ­
t o r e s  d e  F r a n c ia  t ie n e  e l  in e lu d ib le  d e b e r  
s e  s e ñ a la r o s  e s t e  n u e v o  p e l ig r o ,  á  fin  d e  
q u e  p o d á is  o r d e n a r  la s  m e d id a s  p ro p ia s  
p a ra  c o n ju r a r  e l  m a l .»

F irm a  la  c a r ta  e l  s e c r e ta r io  g e n e r a l  
d e l  s in d ic a to  d e  v it ic u lt o r e s  d e  F r a n c ia .

S e r á  la m e n ta b le  y  p e r ju d ic ia l  para  lo s  
in te r e s e s  e s p a ñ o le s , q u e  a firm a c io n e s  d e  
t a l  n a tu r a le z a , e n c a m in a d a s  á d e s a c r e d i­
ta r  n u e s tr o s  r ic o s  v in o s  e s p a ñ o l a  n a tu ­
r a le s  q u e d e n  s in  c o n t e s ta r  p or  q u ie n  d e b e  
h a c e r lo .— R .  Blasco.D

*•*
E s tá  v is t o ,  l o  q u e  s e  d e s e a  e s  q u e  lo s  

v it ic u lt o r e s  fr a n ce s e s  r e in e n  y  g o b ie r n e n  
c o m o  m o n a r c a s  a b s o lu to s , y  para  c o n s e ­
g u i r  e s te  f ia  n o  se  re p a ra  e n  o s  m e d io s

A n te s  d e s a c r e d ita r o n  lo s  c a ld o s  n a tu ­
r a le s  e s p a ñ o le s ; a h o ra  d e n ig r a n  lo s  m o s ­
t o s ;  d e s p u é s .. ,  n o  fa lta r á  q u ie n  a firm e  
q u e  t a m ^ Q  n u e s tra s  u v a s  e s tá n  e n c a ­
b e z a d a s  c o n  e l  a m ílic o .

M á s  b r e v e  y  fr a n c o  se r ia  q u e  p id ie ra n  
la  s ig u ie n t e  a d ic ió n  á lo s  a r a n c e  e s  fra n ­
c e s e s ;

« A r t í c u lo  ú u ic o :  S e  p r o h íb e  e u  a b so ­
lu t o  la  im p o r t a c ió n  e n  F ra n c ia  d e  la s

u v a s  y  s u s  p r o d u c to s ,  p r o c e d e n te s  d e  
E s p a ñ a .»

D e  e s te  m o d o  te r m in a r ía m o s  d e  u n a  
v e z  c o n  e s ta  fie b re  le n ta  q u e  n o s  c o n s u ­
m e , p o n ié n d o n o s  e n  s i tu a c ió n  se m e ja n te  
á  la  d e l b a r c o  a g it a d o  p o r  r u d o  o le a  e , 
t a u  p r o n t o  c e r c a  d e l  c i e l o  c o m o  e n  a s  
e n tr a ñ a s  d e l  a b is m o .

Q u iz á  e s ta  d e te r m in a c ió n  s ir v ie r a  d e  
á n c o r a  d e  s a lv a c ió n  á n u e s tr a  v in i c u l t u ­
ra , r e d u c id a  h o y  á  su fr ir  lo s  e m b a te s  d e  
io s  v it ic u lt o r e s  fr a n ce s e s  y  la s  v e le id a ­
d e s  d e l  g o b ie r n o  d e  P a n s .

P o r q u e  c ie r t a m e n t e ,  la  s itu a c ió n  d e ! 
m o m e n to  t ie n e  r a n ch o  p a re c id o ' c o n  la  
d e l  p r e te n d ie n te  á  q u ie n  se  da n  e s p e ra n - 
r a s , s in  p e r ju ic io  d e  h a c e r le  p e r d e r  t ie m ­
p o ,  p a c ie n c ia  y  d in e r o  c o a  la s  d ila to r ia s  
d e l  m in is tr o .

Y  s i  p o r  fin  l l e g a r a  la  c r e d e n c ia l  d e ­
s e a d a , m e n o s  m a l; p e r o  s e g ú n  s e  v a n  p o ­
n ie n d o  la s  c o s a s ,  d e  te m e r  e s  q u e  u o s  
c o ja m o s  lo s  d e d o s  c o n  la  p u e r ta , s i  n o  

■ d e m m o s  e n  e lla  la s n a r ic e s .
! C o n  ta l fu e rz a  e m p u ja n  lo s  v i t i c u l t o -  
. re s  f r a n c e s e s  p a ra  c e r r a r la .
! J o s é  V ic e n t e  B e b a z a l u c e .

La crisis ea Inglaterra
Prevista estaba la subida del partido libera l 

al poder desde qiio faé conoeido e l resultado 
de  ias ú ltioia» clecciou cs .

D errotado e l G obierno eu la prim era v o ta ­
c ió n , b a  prasontado su renuocia, o frecien ­
do  en  esta ocasíon  luglatorra un nuevo 
ejem plo del culto quo riude á la soberanía po- 
polar.

N o p a r t ic ip a m o s  de los  optim ism os de 
n u estros  co le g a s  liberales y  entendem os que 
la  opiutOQ en In glaterra  se encueotra m uy 
d iv id í,ia  y  que la m is io u  d e  Mr. Gladstone se­
rá m uy d ifíc il de llenar, ten ien do una ex igu a  
m ayoría parlam entaria y  esta n d o  expuesto á 
perder el ap oyo  d e  L s  Irlandeses si no ae les 
c o n ce d e  en e l acto sus exageradas p re te n s io ­
n es.

L a prensa de  Londres, según vem os en  el 
telegram a qne p u b lica  El Im pareial, juzga la 
cris is  actual bajo encontrados puntos de 
vista.

L os d iarios conservadores insisten  en hacer 
resaltar lo  heterogéneo de  los  elem entos que 
han de constitu ir la ma orla  m inisterial; in - 
d icau  que la  tarca que eche sobre sus hom bros 
Mr. G ladstone es m uy superior á  las energías 
d e  un octogenario; hacen resaltar la trascen­
dencia  que tendría la d isgregación  d e  los  n ue­
ve parnellistas qne capitanea e l jo v e n  diputa­
d o  de W atarford , M r. R udm ond, porque p o ­
drían  arrastrar consigo  á  gran parte de los 
católicos de Irlanda; suponen que o r ig in a r ia  
com plicaciones las reía,las amenazas d ir ig i­
das á la Cámara do  los lores por el leader  l i ­
beral y  por SU defensor TAe D a ilg  Ne/cs; e x ­
presan la creen cia  d e q u e  las rclom as ra d ica ­
les anunciadas serán com batid,is por algnaos 
am igos de M r. G ladstuoe; pon m especial em ­
peño en Buponer que e l cam bio de la d irec- 
oion  de las relaciones con  las dem ás potencias 
originará serios  con flictos, por ser incom pati­
b le el cam bio  con  la defensa de ios  intereses 
británicos, y  encom ian la  gesti >a del gabinete 
conservador durante los seis años d e  su exis ­
tencia.

TAe T im es  censura a i leader  libera l por 
no haber h ech o  declaraciones esp lic ila s  acer- 

' ca  d e  su futura política , y  haco resaltar el 
j  p e ligro  de que aquél sea abandonado por 
I cualquiera de las fraccion es que constituyen  

h o y  la m ayoría  de la  Cámara, porque la d e ­
rrota del gabinete sería iu e v ita b la q n e d a r ia n  
sin plantear las reform as qu e los  radicales y 
los  nacionalistas reclaman.

B l im portante poridlii! > citado , haciendo 
co ro  á T h e blanda d , in d ica  que Mr. R ed - 
m ond n o  está dispuesto íi apoyar in c o n d ic io -  
naim ento ¿  miscer Gladstone, á juzgar pur el 
d iscurso q u e  el dia 10 pronunció oi dipatado

parnellista. The Standard  se aventura más 
en  las predicciones, y da p or  sentado que los  
nacionalistas irlandeses n o  volverán  á votar 
con  los g ladston ianos. lodu dablem ente el a n ­
tiguo diario conservador está persuadido de 
que durante las próxim as vacaciones p a rla - 
mentariae los libera les adquirirán la c o n v ic ­
c ió n  de qne es im posib le redactar un H om e  
r u le  M I  en que quede asegurada, com o prin­
c ip io  ind iscu tib le , la  supremacía del g ob iern o  
im perial al m ism o tiem po que la  autonom ía 
loca l de Irlanda y  la  representación d e  esta 
en el Parlam ento britán ico, sin  qu e resulte 
una ingerencia injustifioabíe d e  los  diputados 
de la isla hermana en los  asuntos de los  otros 
reinos. , .

L os  periódicos liberales á su vez se felicitan, 
com o es natural, de que el éxito haya coron a­
d o  la  larga y  reñida cam paña sostenida co n ­
tra el gob ierno conservador, y  expresan la es ­
peranza de que term ine la carrera política  del 
g r e o t  oíd  m an  con  actos de reparación com o  
ei del H om e rule, la derogación  d e  las leyes 
d e  coerción  aplicadas á Irlanda, com o  si fue­
ran leyes ordina ias y quo respondieran á 
un estado permanente de aquella sociedad, la  
aplicación  do  la regla on e man on e vote, la 
fijación  de dietas á los dipatados que no cu en ­
tea con bienes de fortuna, á ña de que los 
obreros puedan e leg ir  á com paiieros suyos por 
representantes en e l Parlam ento y  ias refor­
mas que hace tiem po v ieueu  reclam ando los 
trabajadores de todas clases.

E l D ailg  Chronicle señala com o  con ñ i''to  
seguro e l hacbo de que .Vir. G ladstone se h all» 
resuelto á plantear las reform as en Irlanda 
contra lo  que vote la (láinara d ?  ios Lores, si 
ésta 80 opone á ellas, á fin de qu'> iio seau d es­
atendidos clam ores, cnya intensidad ha de ser 
tanto m ayor cuanto más se retrase la satis­
facción  derecliim acionesjustüB .

Otros periódicos afirman qu e la  alta Cáma­
ra se abetendrá de oponer á la autonomí.i de 
Irlan d a  ona resistencia qu e redundaría en 
m enoscabo de ana Asamblea que cuenLi p o ­
co s  am igos y  representa solam ente ia  o ligar­
qu ía  y e l privilegio.

L a m isión  del nuevo gabinete  liberal ha 
de ser, pues, m uy d ifíc il d e  llenar cou a n e r -  
lo , por grandes que sean los  prestigios de 
M r. G ladstone,

C 0 M E N T A 8 I0 S _A  LA P R E N SA
L a  G aceta  d e l  14  n o s  d a  u n a  n o t ic ia  

q u e  n o  d e b e  p a sa r  d e s a p e r c ib id a .
E l S r . V i l ia v e r d e  se r á  m in is tr o  de  la  

G o b e r n a c ió n  e l  d ía  2 3  d e  N o v ie m b r e  d e  
1§95, fe c h a  en  q u e  re fre n d a  u n a  R e a l 
o r d e n  d e  su  d e p a r ta m e n to .

L o  q u e  n o  d ic e  e s  q u ié n  s e r á  e l  p r e s i­
d e n te .

N i  e l  c o lo r  d e l  m in is te r io .
N i  e l  o lo r .
N i  e l  sa b o r . ,  , •
P o r q u e  lo s  c a r a c té r e s  i ís io o s  d e l  in d i­

v id u o ' p u e d e n  v a r ia r , s e g ú n  la s  c ir c u n s ­
t a n c ia s .

P e n s a n d o  p ia d o s a m e n te , r e s u lta  q u e  
e n  1895  te u d r e m o s  m in is te r io  c o n s e r ­
v a d o r .

Y  es  p ro b a d o .

«\'a se va  despejando la incógnita.
P a r e c e  qua e l pensamiento del Gobierno, r e , 

flejado por e l órgano predilecto do Cánovas, es 
lanzar do La presidencia del Congreso a l señor 
Pidal, para que oenpe ese sitio e l Sr. Rom ero 
R obledo.

Pidal faé uno d é lo s  que más trabajaron para 
la  vuelta de Rom ero al campo conservador.

Dada la  m eral de esta situación, os m uy lógi­
c o  lo  que le ocurre á P idal.».

iP e r o  n o  h a b ía m o s  q u e d a d o  eti q u e  la  
p r e s id e n c ia  d isp u ta d a  e ra  p a ra  S i v e la ?

C o a  G a y ó n  {a l  p a ñ o ) .  C a b a lle ro s , n o  
e m p u ja r .

D e  m o d o  q u e  lo s  ca n d id a to s  s o n  c u a tr o .
Y a  s e  p u e d e  fo r m a r  u n  B a n c o .

I

Ayuntamiento de Madrid
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Y  L A S  T A R IF A S  DE FER RO CAR RILES

Para ooaociiuieDto de laa personaa que 
piensan concurrir i  laa E xposiciones, que se 
celebrarán en  M adrid con  m otivo del cente­
nario d e l desLubnm iento de A m érica , in ser­
tam os á continuación  on  extracto de las c o a -  
■aicioneSñ qlie han de sujetarse para tener o p ­
ción  á la rebaja  d el 30 por 100 en los  gastos 
de  trasporte por ferrocarril.
^  Las com pañías de los  ferrocarriles de Espa­
ña han conced ido  ana rebaja de 50 por 100 da 
la  tarifa respectiva en los  trasportes de  o b je ­
tos, tanto p or  grande com o  pequeña v e lo c i­
dad , qu e se veriliquen co n  destino á  las E x ­
posición  históricas Amerioaua, Europea y  de 
Bellas Artes que se celebrarán on  Madrid.

Las pxpediciunes que se hagan por cuenta 
de la Jn ota  iráa acompañadas de un vale en 
e l  que Conste que los objetos van dcstiuaJos á 
la  E xposición , y  que los gastos de trasporte 
son  por su cuontn; este vale lo autorizará la 
autoridad inuoicipai cu.nido la remesa se efec­
tú e  por cuenta d e  Ins particulares.

Las c.xpeaiciune.s so prescatíráu  bien  acon- 
d io ion a jas  y cuu rót^lus quo indiquen el pun­
to  d e  sal.da, e l nom bre y  dom icilio  de l rem i- : 
tente y la  clü.sa .lo efectos ú objetos con ten i­
dos en cada Lulto. La expedición  de 'icrá  h a -  I 
oerse al señor presidente de la Junta del cen- ' 
tenarío, o á los señoría dtdegados de las líx p o - 
sicionee.
^ E l precio  lo eatisfará la Junta á las co m p a - ' 
n ías  por m edio de liqu idaciones que presen­
tarán en su dia.

E u  las expedioiorü's por cuenta de particu­
lares, el im porte de la ida y  el regreso se sa­
tisfará á la salida, recib ien do los  expedidores 
un boletin pata el regreso gratuito, qne debe­
rá acom pañar á  la docum entación  cuando 
aqoe! se verifiqu';.

Se exceptúan do la rebaja las masas que pe­
sen más de 3.000 kilógrainos y  aquellas que 
ocupen  m ás de un vagou.

E l regreso se verificará hasta tres m eses 
después de la  ( iausura de las E xposiciones.

Estos experim entos fueron con tin cad os. E l 
suero de la sangre de anim ales indem nes se 
co lo có  en  un vas© co n  v iru s rábico, y  este 
virus perdió su  virulencia.

Entonces se probó en  anim ales rabiosos, y  
el suelo antitóxico, no solam ente previno el 
desarrollo d é lo s  fenóm enos rábicos, sino que 
tam bién curó la  rabia declarada, ana cuando 
ésta h abla  ya  invadido en sistem a nervioso y 
ocasionado los  dos síntom as m orbosos c o n o ­
cidos.

Los Sres. T izzoni yC en tan n i han declarado 
ante la A cadem ia R ea l d e  los  L in oei que ha­
bla  consegu ido tam bién extraer do la m édula 
de un animal rabioso la  snstancia vacnnante, 
exenta d e  la v im le a c ia  que form a e l agente 
activo  d el tratam iento da M. Pastear. Este úl- 
tim o agente concede la  inm unidad, pero  no 

I destrn jo  el virus.
L a sustancia vacuuadora de los Sres. Tiz­

zon i y  Gentauní, por el contrario, destruye el 
virus rábico  aun J isp u és d e  transcurrir cua­
renta y  och o  horas, á costar desde el m om en­
to  do la in fección .

_ L os d os fisiólogos de Boioña no han exp e­
rim entado BU sistem a más qu e en anim ales; 
>ero aseguran que no tardando m u ch o , se ha­
lará en condicion es d e  aplicar el m étodo 

curativo al hom bro. E l m undo entero hará 
votos fervientes porque sus esperanzas se 
confírm en.

La guerra en Marruecos

b ilid a d  de realizarle con  carácter oficia l lo 
harán privadamente y  en d ich o Congreso se 
d iscutirá  el siguiente program a;

1.® Que corran á ca rgo  de los  A yunta­
m ientos y  de l Estado los ancianos y los  n iños 
sin  lam illa y  sin  recursos, creando al efecto 
casas de invá lidos para ol trabajo y  para los 
n inos. Recursos que deben  dedicarse á la rea­
lización  de estos proyectos.

2.® Estudios acerca de  los  m edios que d e ­
ban em plearse para llegar á  la  supresión do 
los  consum os.

3.® H ig ien e d e  los M unicipios.
-í. Supresión de los m onopolios, estudio 

sobre el régim en  de las m inas y  m od ificacio ­
nes que deben  introducirse en  el m ism o.

5. L os Ayuntam ientos dueños do sn  ad ­
m inistración  y  do su p olicía .

6 .® A djudicaciones m unicipales, cláusulas 
qaedebeu iü trodQ cirscen  el capitulo de cargas 
para la  defensa de los intereses de ios trabaja­
dores. Supresión de garantías para las Cáma­
ras sindicales.

7.® Investigación  de los  m edios para 
reunir en na program a reducido todas las frac­
c ion es repablicanaa socialistas, dejando á 
cada cnal en libertad en las cuestiones que no 
ex igieren  nna adhesión unánime.

8 .® Designación de la cindad ó m unicip io 
encargado de organizar e! Congreso de c o l c o -  
jales para 1893.

Antes había necesidad de recu rrir á los  Es­
tados Unidos para ver  cosas raras y  c a r io ­
sas; ahora no es preciso ir  tan le jos; las teñ e - 
m os en  la vecindad-

E n V alencia tam bicn  se preparan por el 
general Dahán, y  en ella tomarán parte la s 
d ivisiones 6 ."  y  7 ."

Crónica oficial
G a c e l a  d e  n a d r l d

M ARIN.A.— Real decreto concediendo e l 
pase a! vicealm irante D . JoséM ontojo y  T rillo .

ULTR.AM.AR.— Real orden e ip on ien d o que 
los  oficia les qu intos nom brados para Ultra­
m ar gocen  de los beneficios de la real orden 
do  i3  de Octubre d e  1890, referente, á pasajes.

GOBERNACION.— Real orden dispon iendo 
que la  diputación  de V alladolid pague loa 
gastos de personal y  material de la ju n ta  p ro ­
v in cia l de Beoeficentda.

GB.ACIA Y  JU ST IC IA .— Reales decretos 
trasladando á la  plaza de fiscal de la A udien­
cia de A licaute á D . IVdro López Fernandez.

— H om  á la de Avila, á D. Pedro del Cas­
tillo .

— Idem  declarando excedentes á D . José 
Llopia y  Q oijano, m agistrado de Murcia, y á 
D . Manuel Yaste y  Martínez, d e  la de C á ce - 
res.

— Idem  üom hraudo m agistrados de la A u ­
d ien cia  de Ja én , á D. Cam ilo M 'irquiua, y  de 
Murcia á D . Am adeo G il.

La curación de la rabia
De Italia llega  una n oticia  d.> grandísim a 

im portancia , s i eu realidad llega á con fir ­
marse.

L - 's  Sres. T izzoui y  Contaniii han encontra­
do  e l  m ed io  de curar la rabia, una vez ésta de­
clarada en  e l  individuo.

A  juzgar puri¡i com unicación  que el secre ­
tario de la Heal Aeade.mia de los  L inee!, Er­
nesto  M ancini, acaba de publicar en la R ev is ­
ta 0 ‘-n era l de C iencias, el sis;em a de v a cu - 
naci'O i antirrábica de M. Pasleur es “ preven­
tivo ,, y  no «cu ra tivo .»

Una persona m ordida por un porro rabioso 
dehi- .apresurarse á qu e la  vacunen en el In s­
t i tu í : Fasteur, porque la vacuna su desarrolla 
gen ira lm en tr en e l  organism o con más rapidez 
qne f-l v ira s introducido por la herida, y  se 
produce el estado rafractario antes de que 
aparezcan las manifestaciones rábicas. Cada 
hor.i que se  pierda en acu d ir  á vacunarse des­
pués de m ordí to es aum entar las p roba b ili­
dades d e  un fatal desenlace. P ero  una vez d e ­
clarada la  rabia, hasta ahora no se había d es­
cubierto el m edio de  salvar al paciente, que 
sin  rem isión  estaba coudenado á muerte.

Con el nuevo m étodo, en  nn tod o  indepen ­
diente del antiguo, puede ser salvado un  ra­
b ioso  aunqne se halle invadido por los p r im e­
ros síntom as del mal.

D e  h oy  m ás se cuenta con una gran proba­
b ilida d , si los experim entos hechos son exac­
tos, de sa lvará  las personas m ordidas p or  a n i­
m ales rabiosos.

H e aqui el g én es is  del descubrim ieoto.
H ace algún  tiem po que en el laboratorio de 

P atología d e  la U niversidad deB olofia , el p ro ­
fesor T izzen i y  la d octor  Centanni vacnuaban 
con  eficacia contra e l  tétano. El liqu ido p r o ­
du cido por el b a cila  del tétano i.-.yectado á 
los  anim ales, les hace refractarios á la s in ocn - 
lao ion es m ás virulentas d el tétano.

L os  experim entadores extrajeron del snero 
de la  sangre de los anim ales refractarios la 
sustancia que confiere la inm unidad, y  esta 
sustancia, añadida á sangre tetánica, ha des- 
em poi ado siem pre e l papel de antitóxioo.

E l Sr. T izzoni y  el Sr. Centanni han creido 
conven iente pasar del an im al a l hom bre, y  
se citan h o y  un núm ero m uy s ign ifica tivo  de 
casos en  que personas atacadas de tácticos 
han sid o  curadas rodicalm ente por m edio de 
la s in yecciones an litóxicas.

Tal éxito b a  sugprido la  idea  d e  generalizar 
el m étodo, y  los Sres. T izzoni y  Centanni han 
ensayado su aplicación  en el tratamiento de 
la rabia  confirm ada.

Con anterioridad al Sr T izzoni y  m onsieur 
« h w a r z  habían cem probado que el suero de 
la  sangre de un anim al refractario á  la  rabia 
p or  vacunación  ejerce uua acción  destruc­
tiva  sobre e l v ira s rábico  in ocu lado  á los c o ­
nejos.

Loa telegram as pablicados por los  periód i­
cos d e  la mañana dan algunas noticias in te -  
resaute> d e  la guerra, eiiuucianda que tal vez 
h o y  se reunuJou las operaciones por haber 
llegad o los  refuerzos que esperaban y  son 500 
hom bros de la k á b ili de -Mauznda. Fuerou re­
c ib id os en (’ l cam pam ento con  gr.u id cs d e ­
m ostraciones de jú b ilo  por algn.na parte de 
l»s tropas im periales.

A  La Cor.-espondencia la d icen  lo  siguiente 
desde Londres:

«D espachos recib idos d e  T ánger dicen  que 
por orden  de S id l M ahom ed Torres las tropas í 
de l sultán n o  han salido h oy  de su ca m p a - ' 
m entó, y  qu» esperan refuerzos para atacar á 
los rebeldes.

Añaden que Turres está desplegando toda 
su habilidad para llevar la cizaña á las k á b i­
las, ofreciendo grandes recom pensas á las que 
se pasen príim ro al e b er iff á costa de los que 
ae m antengan en rebeldía.

El m inistro de España, Sr. F igueras, ha 
pedido al gobierno español que en v íe  buques 
de guerra.

A quí la prensa se preocupa m ucho de loa 
asuntos de M arruecos y excita al gob iern o  á 
que tome una actitud resuella aulc las contin ­
gencias q u e  puedan sobrevenir.

A q u í ha causado alguna im presión  e l h e ­
cho  telegrafiado do que e l hospital do la  E s ­
cuela de Medicina española ba sido puesto á 
d isposiciou  de las autoridades marro ¡ufes 
par» la oura de heridos de ¡a guerra.

L a corte marroquí, según d icen  Je Fez, 
continúa s f  ndo hostil á las ex igen cias do 
E van S m ith .

El sultán se niega ahora á hacer á Inglate­
rra couoesien algnna especial.

Un prisi.m ero marroquí quo ha logrado  ca ­
m parse del cam po angheriuo. da la noticia 
de qne reina com pleto desacuerdo entre los 
rebeldes.

Estos, adem ás, carecen do m niiioíones, por- 
que las tropas inifierialcs hau cog id o  graodcs 
cargam entos d e  cartuchos destinados á  los 
rebeldes.

La m isión  católica de Tánger ha preparado 
en locul de su propiedad un hospital capaz 
para 200 h eridos, pon iéndolo á d isposición  
del m inistro Sidi Mohamed Torres, para que 
lo  utilice en la próxim a lucha.

L a población  entera hace grandes e log ios 
de la  m isión, qne, á pesar de las diferencias 
religiosas, ha sabido patentizar os  sublim es 
princip ios d d  cristiaoiam o, e,erciendo la  ca ­
ridad  con  los mahom etanos.

Loa soldados do la cam piña de Fahs están 
m uy irntadoB contra los  je fes de! e jército im - 
penal, p o ^ u  éstos los obligaroD á form ar la 
vanguardia en ia acción  sosten ida el dia 10 
contra los  aughorinos.
_ Se niegan á continuar en el e jército  de los I 
im periales s i no se les entrega nuevo arm a­
m ento.

L os fusiles que h o y  tienen son carabinas 
belgas d e  pistón, que fueron adquiridas hace 
siete años al ínfim o precio d e  siete pesetas.

M uchas de ellas reventaron durante e l com ­
bante, h iriendo á varios de los qu e las mane­
jaban.

Patentes de alcoholes
La com isión  m ixta nom brada por el c írcu lo  

de la U nion  M ercan tiié  Industria l y  ia cám a­
ra d e  com ercio  d -  Madrid encargada de  prac­
ticar las geslioaes necesarias para ver d e  oon - 
segoirqu e no ae lleve adelante el cobro  de las 
patentes para ia  venta do alcoh oles , celebró 
ayer, acom pañada de Sr. D. Mariano Sabas 
M uaiesa, una luteresante entrevista con el se­
ñor m inistro de Hacienda, relativa al nombra­
m iento de luspcctores de que estos últim os 
ciias se ha ocupado la prensa periódica.

El Sr. Uoucha Cast.aiiiida m anifestóá ía com i- 
sioii que no sülameute no se había aumentado 
e l núm ero de inspectores, s in o  que se había 
reducido, turiaáudose un cuerpo especial que 
irá  indistintam euta á  Jas provincias que ae 
design en . ^

A lgo  38 habló tam bién on  esta conferencia 
de los  nuevos im pnestos, sobre todo del refe - 
rento á las patentes, y  los  com isionados e x ­
pusieron, u n í Vf’z mas al señor m inistro la 
im posibilidad material en quo á su  ju ic io ’ se 
encuentran do poder satisfacer este nuevo t r i -  
buto,

E l señor ministro de H acienda hizo presen ­
te á la com isión , que el ánim o del gobierno 
era dulcificar no solam ente este im puesto sino 
tedos los votados por las C ortes.con  ob jeto  de 
hacerlos m enos onerosos para las clases con  - 
fnbuyentes, no habiendo aúo com enzado los 
trabajos para la form ación Je los oportunos 
reglam entos.

L os com isionados salieron' m uy co m p la c i­
dos d e  la afable acogida que encontraron en el 
señor m inistro de fla c iea d a .

C 'o n g r c M  .T Ia n ic l| »a l S o c ia l i s t a

H ace algún tiem po dim os la noticia de que 
e l Agnntam iento de Saint O uen (Francia) ha­
bla convocado á un C ongreso á todos los 
A yontam ientos socialistas de aquella nación- 
el G obierno ha prohibido esta reunión ; pero 
los  iniciadores d cl peusam ienlo. en la im posi-

í

Las próxim as
M A N I O B R A S  M I L I T A R E S

El señor general .Azcárraga adquiero cada 
día mayar estim ación  eu la op in ión  pú b lica  y  
entre 1 s  clases dei e jército  por el interés que 
m uestra en  mejorar el armamento, las co n d i- 
c ion es y la táctica de nuestras tropas.

A hora ha resuelto que en  la próxima esta­
ción  se verifiqn m  grandes m aniobras m ilita ­
res, en las que tomarán parto hasta och o  d i ­
visiones del e jército  de los d ifereotes distri - 
tos . E n ellas se em pleará el crédito cou s ig - 
nado en presupuestos de 100,OOO pesetas 

Entre lasm auiobraa que se anuncian,están 
las que se verificarán sobre el E bro, Segre y  
Ginca. entre M aquinenza y  Fraga; es decir, 
en ia  lin ea  de invasión  de Gataluña á Aragón 
por Lérida.

Es probable que tom en parte las fuerzas de 
los  dos d istritos lim ítrofes, y eu tal caso v e n ­
drían  á resultar m aniobras de dob lo  acc ión  de 
un cuerpo de e jército  contra otro.

D ichas fuerais constan do las d ivisiones 
cuarta y  quinta en Gataluña y  de ia octava 
(A ra g ón ), co n  un total de 27 batallones, 
tres regim ientos de caballería y  tres de artille­
ría  de cam paña (72 piezas).

Adem ás de la s fuerzas d ispon ib les , hay 
las dem ás tropas de caballería d e  Catalu­
ña, tres regim ientos, y  otro reg im ien to  de 
Aragón.

Estas m aniobras laa dirigirá, scgm i se d ice, 
el general Martínez Campos.

•En Castilla la Nueva habrá también sim u­
la cro  por las d iv is ion es 1.“ , 2 .® y  3.* y  a lg u ­
nas otras fuerzas, á las órdenes d el capitán 
general Sr. P a v ía  y  Rodríguez de A iburquer- 
qnr. ^

Por telégrafo
/ on d res  12 — (R .;cib ido el 13}.— En el Gon- 

( aejo d e  m inistros celebrado esta mañana se
j ha tratado cxte;isam ente d.í laeutístion p o liíl-
j ca  y  d e l voto  de censura a i gabinete aprobado 

por una m ayoría d o  cuarenta votos en la  O á - 
! m ara de los Com unes.

Los m inistros han acordado presentar sus 
dim isiones.

E l je fe  del gabinete lord  Sa lisbu r? irá esta 
tarde á  Osbonit* para entregar á la R úna la 
dim isión  del gobierno.

S a n P etersh u rgo  12 — (R e c ib id o e i 13).— No 
, obstante el s ilen cio  guarda io por el D ia r io  
\ O A cial, se sabe positivam ente qu e e! có lera  
; ha hecho su aparición en esta o -p ita l, donde 
i han ocurrido ya  veinte dofuuciones.

La alarma que reiua aquí con  este m otivo 
es exlraordiüaria, y  auuque ofioialm ente no 
ha sid o  declarada la ex istencia  d é la  epidem ia, 
las autoridades locales están adoptando todo 
género de precauoiouea para evitar su  propa­
gación .

R r « 4 « ¿ ¿ s l2 (R e c ib l Í o e l  13).— El director 
g 'm era l de la  Com pañía do ferrocarriles del 
Gongo telegrdfia desde San T iiom é que el 
puente de hierro de sesenta metros que se 
oayó en e l r io  M pozo ha quedado restablecido 
y  que lo s  trabajos de la v ía  férrea se prosigoen  
con  m ucha actividad.

R om a  i2  (recib ido el 13).— En la oficina 
central m ateradógica se ha recib ido  uu tele­
gram a de Oatania anunciando que la erupción 
del Etna sigue en aum ento y  que la corriente 
de lava ha invadido los  bosques de castaños, 
destrozando m nohas plantaciones.

B e r lín  13.— L a  O ace'a de la  A lem an ia  de  
irarte,exp lica  el porqué de no haber mandado 
Alem ania ningan buque á las fiestas navales 
d e  H uelva. Dice qno el ún ico barco d ispon ible  
durante l. s maniobras navales qu o s* r itá a  
celebrando bailábase en tíéuova, don de había 
sido enviado por el gob ieroo  on icndiendo que 
sin  faltar e o  nada á las relaciones amistosas 
que existen entre Alem ania y  España, era cosa 
natural dar la pr.-ferencia á Italia com o aliada 
qu e es de la Triple .Alianza.

T án ger  13. —Da prisionero que ha logrado 
evadirse del cam pi,m entó angherioo refiere 
que entre los  reb ddes reina m ucho desacuer­
do  y  desanim ación por la  falta de m u a io io - 
nes.

E l e jército  im perial espera la llegada del 
gobernador de  Larasne que trac nuevos r e -  
fnerzos.

N u ev a  Y o r k  12. — El periódico el H era ld o  
continua publicando despachos do "Yalparaiso 
dando com o segura una próxim a sablevacion  
general en S o liv ia  v la próxim a llegada del 
general Cam acbo para ponerse al frente de la 
oposición

L os despachos añaden que el partido l ib e ­
ral sígtie com batieudo con  grande energía al 
Presidente 'le g id o  señor Balista.

E l H eia ld o  publica  tam bién t-1'’ gram as de 
P an  má confirm ando la  form ación  del nuevo 
m in lsterioeolorab iano, e n e l  cual e l g en era l 
Cuervo ha sido  nom brado para la cartera del 
Interior y  e l Sr. Bravo para la de H acienda.

L o n d r e s periódicos de San Peters­
bu rgo publican  algunos detalles sobre el eho • 
qu e de dos vapores cerca  de H jle in g fo rs  o c u ­
rrido  en la  m adrngada del lunes, y  d e  resul­
tas del cual han perecido noventa personas.

E l vapor Aya® condu cía  cien  personas qu e 
regresaban de uaa excursión  cuando á las dos 
de la madrugada se encontró en n o  paso estre­
ch o  con  el vapor R ubenerg.

En lugar de m auiibrar hacia la derecha el 
A ja z  lo h izo á la  izquierda, prodaciéodoae e n ­
tonces e l choque quo d ió  por resultado irse á 
p ique inm ediatam ente.

A pesar de la prontitud con qne ncudieron 
loa tripulantes del R u benerg  uo consiguieron 
salvar más que á diez d e  los pasajeros qne 
condu cía  ei O j'ix , pnes la oscoridad  era tan 
grande qu e impedía hacorjm ovim iento a lguno.

Ayuntamiento de Madrid



Un suicidio
A  las doce  y  cuarto de la madrugada d o  

h oy, eü el cuartel de la calle d e l Duque de 
A lba , el guardia c iv i l  A ngel Morada y  P e re i- 
ra, de treiota  y c in co  anos, casado, trató de 
poner fin á su existencia d isparándose un 
tiro de revó lver  en la sien derecha.
^ La bala atravesó el parietal, causándole una 
herida penetrante m u y profunda, y  quedó 
deten ida  en la masa encefálica.

A  la detonación  acudieron bu s  com paSeros, 
y  puesto.el hech o en  cou ocim ien to  de sus su ­
periores, fuá inm  'diatam ento avisado e l m é­
d ico  de guardia d i )a Casa d o  Socorro del d is ­
trito de la A u dien cia , e l cual se presentó on 
seguida, _d»clara.ndo q u e  la herida era m ortal 
de necesidad y  qu e e l estado d ol suicida era 
sumamente g ra ve .

En vista ¡le esto, le fueron adm inistrados 
los Santos Sacram entos.

P or d isposición  del coronel jo fo  de la fuerza 
fue trasladado, después de prestarle los p r i­
m eros auxilios, al H ospital M ilitar, quedando 
nom brados y funcionando desde los prim eros 
m om entos jm  z instructor y  fiscai para la fo r ­
m ación  de la causa.

Parece, según se d ice , que e l m óv il ha sido 
lo  precario de su situación eoonóm ioa, sobre 
la que pesaban m uchos atrasos.

Riñas sangrientas
^  la una y m edia de la tarde salieron  ayer 

riñendo do la casa de lenocinio d ei niimero 
-1  de la calle de la Paz dos hom bres, y  al lle ­
gar á la de la Bolsa uno de ellos d ió  al otro 
varios go lp es con  un bastón. E l agredido sacó 
una navaja é in firió con ella tres heridas, dos 
en elcostado izquierdo y  la otra en ol derech o, 
al que le  nabia apaleado.

La escena se desarrolló con  tal rapidez, qne 
n inguna lio las m uchas personas que por a llí 
pasaban a l i  sazón tuvieron tiem po de inter 
ven ir para evitarla.

El herido con arma blanca era A n gel L . A ., 
do treinta y  s id o  años, casado,natural deM on- 
toro (Gorduba) y  dueño de la casa de la calle 
de  la Paz antes citada.

Su conteiniiente llámase A ntonio López G ó ­
m ez (a) ei V a tleca m , es coch ero  de puuto y 
antes b.abíalo sido  del L ., qae com o se vé gas­
ta ooebe.

Segáo parece, ayer hallábase en su  ca sa d o
la  c lile de la Paz e.ste últim o, cuando s  p re ­
sentó el coch ero á  reclam arle 40 reales.

El « lu d i iú rep licó  que, com o  no se los d e ­
bía, estaba dispuesto á no pagárselos; y  en ­
tonces e l Vu'lecano  se exasperó é insulto á su 
antiguo amo.

Oon tal m otivo ac produjo gran  escánda­
lo, y  varias m ujeres hospedadas on la casa la 
em prendieron oon el coch ero  arrojáadole de 
alli. ®

A ntonio L ópez esperó á que bajase L ., y 
cuando se oocontraron  prcsigu ierou  la in te ­
rrum pida disputa.

Al llegar á U  ca lle  do la B olsa e l coch ero 
injurió al A n gel y  eutuiioes fuó cuando éste le 
go lpeó  en la form a que hem os d ic lic , recib ien ­
do  en  cam bio  tres puñaladas.

B l coch ero huyó y  L. fué coa d u cid o  á la 
Casa de Socorro del distrito de la Audiencia, 
don de le  hipiiTon la prim era cura loa m édicos 
Sres. P rieto y  Pintado.

D espue» pasó á la calle de la Paz, núm. 21, 
eeg u u d o , en donde so presento el juez de 
guardia á recib irle  declaración.

•  
ft •

La segunda riña o c u n ió  en la tahona del 
núm ero 5 de la ca lle  de San Bernardo.

m a t r i m o n i o s (7)
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c ien  pasos, cuando y a  c in co  personas, de  las 
cuales dos apenas ias con ocía , y  otra no la co 

nocla nada, acercándose á estrecharle la mano 
y  á preguntarle h ipócritam ente noticias de la 
escuela de ingenieros.

V olv ió  bien  pronto á su casa m aldiciendo á 
sus com pat'‘ lotas y  ju ran do no volver i  poner 
los pies en  la calle.

PaSíiban ios días, y  el señor D ivorne parecía 
haber olv idado por com pleto  sos quejas contra

Los panaderos Manuel C. D ., de treinta y  nn 
años, soltero, natural de Santa María d e  L irio 
(L n g o ), y  N íoolás Cabezas, d e  cuarenta y  s ie ­
te añ os, natural de la m ism a provincia que el 
anterior, tenían antiguos resentim ientos y  
constantem ente so molestaban por la  cuestión  
m ás baladi.

A yer  tarde, m ientras com ían, surgió de sus 
od ies  una disputa que pronto fué reforzada con 
in su ltos groseros.

E l origen do la disputa fa é , si la ca lle  del 
A v e  M aría pertenece á la parroquia de San L o ­
ren zo  ó de San Sebastian.

A m bossacaron  á relucir sendas facas, y  tras­
ladándose á una habitación  de la casa dondo 
nadie fuera á oponerse á sus designios, se aco­
m etieron  con  verdadera safia.

Noticias

3 | ía s  F uen  es de la poesía . S o  autor D. Ber­
nabé Rom eo, apenas conocido  en e l m undo 
literario, ha dado 4 la venta una obra co n  tal 
titu lo, que 03 cierto le corresponde, porque los 
versos son de ley , las fuentes son copiosas y  
la  poesía penetra el alma.

Es uu lib ro  qnc enseña á todas las edades y 
con d icion es de hom bre.

Al lib ro  acom paña una hoja  qn e sintetiza 
nn  descubrim iento h ech o  por el autor de qne 
som os griegos, antes que ia actual G recia y  
por lo  tanto de qu e es g r ie g o  nuestro mapa, 
y  g riega  nuestra historia y nuestras lenguas 
peninsulares son madrea de todas las extrape- 
nineulares.

R ecom endam os á nuestros lectores ios  es­
critos d cl í?r. R om eo y  particularm ente sus 
F u en tes  de la p o  si-r, ya editadas en 1883 aun­
que no vendidas hasta ahora.

— E l erem pleado d o  ia Diputación provin­
c ia !, 8r. G arcía .Ayllón, ha ingresado en la 
C orcel M odelo ¡tur causa que se le  sigue por 
ol delito de falsedad en  el ceuso electoral.

C á m a r a  lip  C o m e r c i o

Esta noch e á las nueve se reunirá la Asam ­
blea general de la Gamara de C om ercio de 
Madrid oon asistencia de  tos señores síndicos 
y  representantes de los grem ios para tratar 
de los asuntos siguientes:

1 ® D ar cuenta del resultado de las g e s ­
tiones i’racticadas hasta aquí por las C om isio­
nes uoml)radas en la Asam blea general del 13 
d e  Junio últim o.

2 .° A cordar la  participación  que la  Cáma­
ra y  loa grem ios bun de tom ar en  los  pró­
xim os festejos para conm em orar el cuar­
to Centenario da l descubrim iento de Am éri­
ca , y

3.® Exam inarlas nuevas O rdenanzas m u­
n icipales y  discutir las reform as qn e deben 
pedirse en las mismas.

— E l análisis del agua del Lozoya practica­
do anteayer o freció  el resultado siguiente:

Subatuacias fijus dcl agua filtrada O gram os 
0,35 por litro.

Substancias fijas del agua sin  filtrar, O g ra ­
m os 0,38.

M ateria orgánica representada p or  Acido 
o x á lico , O gram os 00,3.

Se halla en excelentes condiciones.
— Todos los  pueblos d e  Aragón que han 

sufrido daños á consecuenola de los tem pora­
les, piden al gobierno se los condon e la co n ­
tribución  correspondiente á este año e co n ó ­
m ico .

— L a Guardia c iv i l  de l puesto de P ilas (S e ­
villa ) encontró, en la m añana del 7 del a c ­
tual, m uerto en una era dol térm ino d e  H u é- 
var al jov eu  de doco  años Manuel Gómez V a ­
lero.

sn h ijo , qu e y a  veinte veces, atorm entado por 
la incertidum bre, habría provocado la ex p li­
cación  que veuia á buscar, á n o  haberlo conté  • 
nido en m adre.

— E spera—le  decía  ésta.—T o  conozco  i  tu 
padre, y  tarda m ucho en decidirse. Desde tu 
llegada ostá reflexionando. Puedes estar tran ­
quilo, que cuando t o n e  nna resolución  te  la 
com unicará.

En efecto, una m añana, después del almuer 
zo , e l procurador, con  aire grave, rogó  á sn 
h i j j  qu e le  prestase atención .

— V am os— pensó Pascual— ha llegado el m o • 
m entó.

El señor Divorne era m uy p rolijo  or lin aria - 
m ente, com o le reprochaban en el Palacto de 
Justicia; pero jam ás, conm  en aquella solem ne 
circanstancla, abnsó más del precioso  don  de 
la  palabra.

El exord io  de su discurso fué una especie de 
invocación  a] am or paternal. ¿Quién m ejor que 
él había com prendido sus deberes? H a c íi Juez 
á su  hijo: ¿00 había dado bastantes pruebas de 
su afección? ¿T  cuál había sido su  recom pensa?

Pasó después 4 la enum eración do los infi­
nitos cu idados que dan los h ijos. No o lv idó  na­
da: ni las inquietudes de la prim era dentición ,

Han sido presos varios individuos que dur­
m ieron  en BU com pañía en la  misma era .

— En lo s  jard in ilios de las Salesas estaban 
por la tarde ju gan d o  varios n iños d e  corta 
edad ju n to  á la  baranda de h ierro qae los c ir -  
conda.

U no de aquellos pequeños, aprovechando un 
descu ido d o  la criada, so subió sobre la  baran­
da apoyado en  un com paSero, tiimbien de m uy 
pocos años.
U Com o no obstante la ayuda de éste aquél no 

lograba ponerse á  caballo sobre la verja , qne 
es lo  que pretendía, íu é  necesario hacer un  es­
fuerzo m ayor, y  e l pequeño de abajo em pujó 
con  fuerza, con  tanta, qu e lo  lanzó al o tro  lado 
d e  la  baranda.

El pohra n iño sufrió varias erosiones en  la  
cara y  la fractura de un brazo.

— La histórica cucv.a de Segov ia  don de v i ­
v ió  Santo D om ingo de  Guzman va 4 ser r e s ­
taurada en breve.

P or su parm, las Hermanitas d e  los  Pobres 
de F alencia tratan d e  erigir un tem plo en la 
casa en que habitó el m ism o patriarca.

— En un estercolero m unicipal de la  carre­
tera do Getafe hubo un in cen dio  que en breve 
quedó extingu ido.
_ — En la calla del .Alamo, núm, 24, se co m e ­

tió  uu robo , cuya im portancia se descon oce 
por hallarse ausente el ¡n q n ilioo .

—Una m ujer llamada Geledouia Góm ez se 
presentó á la  policía , denunciando á  su aman- 

I te  is idro G., que se fugó do su casa eu com pa- 
i ñ la  de 50 duros en m etálico.

— La fam ilia de ia portera de la ca lle  de 
V a lverdc, B onifacia Martin, nos m eg a  h a g a ­
mos constar que esta in feliz no so su icidó im ­
pulsada par la m iseria, sino porque padecía 
acocaos de enajenacio i  m ental con  m onom a­
nía  suicida.

— Eti e l ministerio de la G obernación se 
recib ió  ayer un telegrama del gobernador do 
Guadalajara m anifestando que en V illa ood i- 

í na una chispa eléctrica ha incendiado e l dia 
I 9  dos cagas, qu e quedaron reducidas á esoom - 
' bros.
 ̂ — D os h om bres y  tres m ujeres riñ^'ron en

i la  calle de E m bajadores.
Una d e  las últim as y  uno do los prim eros 

resultaroii heridos.
— A  las siete de la tarde, una m iyer de s e ­

senta y  dos anos se cayó ca  la  R on da de Se­
güvia y  se fracturó la pierna derecha.

— Se ha suspendido hasta fines do Septiem ­
bre la  apertura de la E xposición  regional leo ­
nesa.

Se im prim e gran  rapidez á los trabajos, y 
las instalaciones prom eten  ser notables.

La construcción  de la  plaza d e  toros está 
asimismo m uy adelantada.

L as com pañías de los ferrocarriles do Espa­
ña han conced ido ana rebaja de  30 por 100 de 
la tarifa respectiva en los trasportes d e  o b je ­
tos, tanto por grande o «m o  por pequeña v e lo ­
cidad, que se verifiquen co u  destino á las E x - 
p os iciooes  históricas Am ericana, Europea y  
do Bellas Artes que se eolebrarán en M adrid.

Se exceptúan de ia rebaja las masas que p e ­
sen más de 5.000 kilógraraos y  aquellas que 
ooupen  más de un vagón.

— ^En la Cuesta de la V ega , los  agentes de 
la autoridad encontraron tendido en  e l suelo á 
un su jeto qu e se habia pnosto eoferm o, y e n  
grave estado le condujeran á la Gasa de s o c o ­
rro del d istrito de la A udiencia.

— V arios vecin os de  M adrid nos ruegan 
llam em os la atención del conceia l encargado 
de l serv icio  de fontanería acerca de los m a­
lís im os resillad os que está dando la mezcla 
d e  las aguas del Lozoya que se v iene practi­
cando con los  antiguos viajes de M adrid, d e  
la Castellana, A lcubilla  y etros.

— A  las nueve y  cuarto d e  la  n och e , al 
apearse por la  plataforcna anterior de uu tran .

ni un v ia je en posta á Paris en  uua época  en  
que Pascual estuvo enferm o. Este fu ó  el prim er 
punto.

E l segundo trató de loa sacrificios pecunia­
rios. Este fué e l más largo El procurador cal­
cu ló , haciendo núm eros, todo lo  qne había 
desem bolsado—par de botas más ó m e n o s -  
para dar i  su  h ijo  aquella educación  qu e él no 
habia tenido.

En fin, o r n o  era m u y  natural, abordó en 
una tercera parta e l capítulo de las com p en ­
saciones; tu vo en cuenta las satisfacciones d e  
tod o  género que debía á Pascual. Eran num e­
rosas y  no om itió ni uua sola.

E n una palabra: sn discurso fué com o la le c ­
tura de l libro m ayor por partida doble de  la pa - 

I ternidad con sus disgustos y  sus pérdidas de 
i una parte, y  sus alegrías y  sus beneficios de la 

otra. Hasta entonces—lo hacia constar el señor 
Divorne— el balance estaba á favor d e  s o b i jo ,  
y  é l, el padre, se reconocía  deudor.

— T  ah ora—añadió á gu isa  de  conclusión :—  
y o  espero, Pascual, que no querrás cam biar 
este estado de cosas. Desde que estás aqni bas 
deb ido reflexíouar, y  habrás sentido cortar tan 
locam ente tu carrera. V u elve sobre In decisión , 
d irígete  al Ministro, que no te  rehusará tu  re­

v ía , en  la  calle de Alcalá, nn jo v e n  d e  ve in ti~  
o in co  anos, llamado L u is  G irardena, se p ro ­
d u jo  una herida grave en la pierna izquierda.

Boletia comercial
ULTIMAS TRANSACCIONES

Medina del Campo (Valladoiid).—L a  entrada 
última ha sido do 4')t) fanegas de tr ig o , pagán­
dose de 47‘¿Ó á 47‘30 r s . las 94 libran; trigs 
sobre wagón á 48‘50.

E l m ercado sostenido.
Arévalo (Avila).— La situacioa do este m orca ­

do es la siguiente:
T rigo, entrada 2.300 fanegas 4 17 t u . fanega; 

centeno, 100 a 25 id . id .; cebada 200 id . de 23 a 
24 id. id ; algarrobas 400 id. de 23 a 23112 id. id 
garbanzos de 100 a 180 id. id .; harina de prim e­
ra  a 19, rs. arroba: id. de segunda a 18 id. id.
3 .* á 16 id idem .

Valladoiid.—En los alm acenos generales da 
Oastilla han entrado 300 fanegas de trigo que se 
han pagado á 46,75 rs.

La entrada en el Canal ha sido de 230 Janegas 
de trigo añejo, pagando de 40,50 a 47 rs . las 94 
libras.

Arredondo (San tan der)-T rigo  lilanqulllo á 00 
les fanega, idem álaga á 49 y 50*25; id. maiz á 
40; centono á 37; cebada á 30; avena á 18, hari­
na de 1.‘ á 2 )  r s . arroba; id  d o 2 . ‘ á l 9 ;  id .d e  
tercera a 18; calvado de primera a 9‘ iK) rs. fanej 
ga: id. do segunda a 8. patatas nuevas a 5*00, 
rs.arroba ; id viejas a 4; aceite a 54 rs . a rrob a .’

R ioseco (Valladoiid).— T rigo , entrada aula.
Partidas;
Hay ofertas de trigo á 47 rs. las 94 libras.
Tendencia del mercado, firm e.
Tiem po bueno.
Guúilar (Segovia).— El precio de los granos 

es el siguiente:
Trigo a 44 ps. h s  94 libras; centeno de 23 a 

24: cebada de 23 a 23; algarrobas a 24; harina da 
prim era á 16 rs arroba;'idem  de segunda a 15: 
idem de tercera a 14: carne de vaca a 00 cánti- 
m oslibra.

Peñaranda de Bracamoate (Salamanca) -L a  
situación de este mercado es la siguiente:

T rigo regular á 40 reales fanega, centeno 
a 27; cebada a 26; garbanzos regulares de 80 a 
90; harina de primera a 18 rs. arrolla en la esta­
ción; de segunda á 17 OiO; de tercera á 16; hari- 
ntlla ¿  14 rs. fanega; cabezuela á 9.

Bolsa
iT o tlxA F ln n  o t l c in l  d e  1 2  A x o m fo  <lc 1 SO S

rONDOS PÚBLICOS Ultiioo
precio ALZA BAJA

4 por 100 al contado........... 60 80 » 5
—  fin de raes........ 69 85 15 »
— pequeños........... 70 35 50

4 por 100 ex ter ior ............... 74 00 » »
4 amortizable al con ta d o .. 00 00 > —

—  pequeños........... 80 00 50 »
Billetes de Cuba: 1 8 8 6 .... i'IW 00 » j»
Id. Hipotecarios de id 1890 96 90 » »

— Id .céds 5 0(0 .. «0 00 »
Banco de España: acciones 

—  Id. céds. 4 0(0 . .
;i80 00 »

00 00 » >
—  Obligs. 5 0(0 . 00 00 > »

C.* do Tabacos; accione.s. . 000 0 » >
COTIZACIÓN DB PARIS

4 por lOOexterior............... ea 2T> > »
3 por 100 francés................. 99 60 25 »
N orte ...................................... 000 00 » »
M diodia.................................. 000 00 » »
R io Tinto............................... 000 00 » »
T h a rs is .................................. 000 00 » »
Precio oro , B. A ires........... OOO 00

'
» »

posición , y  y o  eetoy dispuesto á perdonarte el 
v ivo  disgusto que m e has dado.

E l efecto producido estuvo m uy lejos d e  ser 
el que esperaba el señor D ivorne. P aacu slgu ar- 
d ó  sileucio durante algunos instantes, com o si 
hubiera estado reuniendo todas sus fuerzas. 
H ubiera podido creerse que vacilaba en co n ­
testar. A l fin, con  voz firm e-dijo;

— Padre m ío, la qne deseáis es im posib le . 
Creedlo, m i petición  seria rechazada, y  por lo 
dem ás no estoy decidido á hacerla.

— Muy bien—replicó  e l procurador co n  aire 
de d isg isfen —com o si fuera tau fácil h o y  h a ­
cerse una posición  ¿Sin duda has encontrado 
a lgo  m ejor?

— SI no mejor, m ás á m i gusto. D ebela pen­
sar que antes d e  obrar habré reflexionado. 
Cuanto á m is Intenciones, precisam ente h « 
ven ido á comunicároslas. Y  esto es ta cto  más 
necesario, cuanto que tendré n eces id ad  d e  
vos.

Verdaderam ente esto es una dicha, y  com ­
prendo qu e hayas pensado en  m i. ¿ Y e n  qué 
puedo serte útil?

— Antes de em prender nada es necesario qu a 
y o  m e procure fondos, y  he con tad o ,...Ayuntamiento de Madrid
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JA R A B E de RÁBANO lODADO
de GRIMAULT y  Jarmacéuticos en París

Es un remedio so p ra n o  contra los  I n fa r to s  é I n n a m a c io n e s  d e  la s  
g l á n d u l a  d e l c u e llo ,  el u s a g r e  y todas las erupciones de ia piel de la 
cabeza y  de a rara; excita el apetito, tonlíJca los tejidos, combate la paiidez y 
la f lo je a d  d e  las carnes y devuelve & los  niños el vigor y la v iv a c id ^  natu­
rales. Ls un admirable medicamento contra las c o s t r a s  d e  l e c h e  v nn 
e x c e le n t e  d e p u r a t iv o .  ’  ^

I M P O R T A N T E  : Los admirables efectos de este medicamento, consagrando 
*u uceptucion, hitn provoeado nuynerosas falaificaoiones é imitaciones sin valor 
alguno Para obtener el legítimo y  eficaz Jarabe de Rrthaao iod a d o  ex íja se  

irasco  la  m arca  d e  fab rica , la  firm a  G R IM A U L T  y  C* además 
rj,-abada en ti vidrio j  el seUo asu l d e l gob iern o  xTancés. aaema*

D e p ó s it o  e n  la s  p r in c ip a le s  F a r tn io ia s  y  D r o g u e r ía s

EL C0DI60 CIVIL
C o m e n ta d o  y  c o n c o r d a d o  c o n  lo s  F u e r o s  y  la  m a y o r  p a rte  d e  lo s  C ó d ig o s  

e x tra n jero .^ , p o r  e l  .« r . O . l^eA o O o u d  y  ^Sánchez, m a g is t r a d o  d e  
la  A u d ie n c ia  d e  B a r c e lo n a , e n  c u a t r o  • tom os, a l p r e c io  d e

en  r ú s t ic a ,  3 3  p e s e ta s  e n  B a r c e lo n a  y  3 5  fu e ra  
e n  te la , 3 7  id .  id .  3 9  id .

A  lo s  q u e  p id a n  d ir e c ta m e n te  á  B a r c e lo n a , F o n ta n e lla , 4 4 , p r in c ip a l se  
le s  a b o n a rá  e l  10  p o r  100. ’

A p é n d ic e s  a l  C ó d ig o  C iv il
p o r  e l  m is m o  a u to r ; r e v is ta  d iv id id a  e n  c u a t r o  s e c c io n e s :  d o c t r in a l ,  l e g a l ,  
ju r is p r u d e n c ia  y  c u e s t io n a r io s  y  fu e r o s . 

P r e c io  p o r  c a d a  12 e n tr e g a s ,  q u e  s e  p u b lic a r á n  s in  s u je c ió n  á  p la z o ;
E n  B a r c e lo n a , 9  p e se ta s ; fu e ra , 10 p e s e ta s  y  U ltra m a r , 15 p e se ta s . 

E a i r e g a  su elta » fl p e s e ta

Redacción y Administración: Fontanella, ^A,pral 1.®

ENSANCHE DE LOS ALMACENES

3uOs Sr e s . SussE F ré re s ,
de ^aris, solicitan el honor de una visita a sus

N u e v a s  G a l e r í a s  d e  B r o n c e r í a , P a p e l e r í a ,

OBJETOS D E  CAPRICH O  D E  TO D O  GÉNERO.

Plaee de la Bource, 81.

S E R V I C I O S  D E  L A  

COMPAÑÍA TRASATLÁNTICA
DE BARCELONA

M e s  d e  A g o s t o  d e  1 8 9 *

Linea de las Antillas
N E W  Y O R K  Y  V E R A C R U Z

Com bioaeion  á puertos am ericauos del Atlántico y  puertos S .  y
S. del P aciflco.

E l lo ,  de Cádiz, vapor «M ontevideo», para Puerto B ico  y  Habana y  
con trasbordo para Progreso, C am peche, Frontra y  Vera- ruz.

El 20 d e  Santander, vapor <Catalufia», para CoruBa, Puerto 
R ico. Habana y  T eracroz.

£130 de Cádiz, vapor «.teína M ar'a Cristina», para Palmas, Puerto 
R ico Habana, P rogreso y  Vt-racruz y  con  trasbordo para los litorales 
de Puerto R ico  y  Cuba, Estadcs Unidos, T uxpam  y  Tam pico.

Linea de Fi'ipinas
El 19 de Barcelona, vapor «Santo D om ingo», para^Por- Said, Aden 

Colom bo, Singapoore y  Manila.

Servicio de Africa
l A n e a  «le  ¡ l la r r n e c o i* .— El 18 de Barcelona vapor«Rabai> para 

U elilla, Malaga. Ceuta, Cádiz, Tánger, Laracbe, Raliat.Casablauoa. 
M azagan y  M cgador.

S e r v i r l o  d e  T á n g e r . — De Cádiz para Tánger los Innes, 
m iércoles y  viernes; y  d e  Tánger para Cadiz los martes, ju eves y  ss - 
batios.

Para m as informes en M adrid, A g e  cia  de la Compañía Trasat­
lántica,‘ P u e rta  d e l  lo .

CAFE NERVINO MED'C NAL.
BvaTlU»»» Morit, áf»b«.

E1CLU81T0 DEL DOCTOR M0IUL18.
Car» uihliblemenM loB;>»deeimieElo» d« 

laeabna. ÍDClQHO U Jaquee»; loa mitlct de'. 
esl¿¡B&vo. delvieoUe, los nerrioios y Ice 
>1» le i=t»Deia en Rlaml.

Se vende 1 12 y !íO reales csjsen l&sprin- 
eipslee fsrmaci»» de Madrid y previDclat. 
Pa. JSURALBS: C»Rat»». 39, rr*l., Hadild.

PRBCIO FIJO MARCADO KM CADA OBJSTO.

A S T IL L E R O  DIOÜE Y TA LLE R E S
‘ D E  V E A -M U R 6 U Í A  H E R M A N O S  

E l«  C A D I Z
C o n s t r u c c ió n  y  re p a r a c ió n  d e  b u q u e s .— F u n d ic ió n  

m e t a le s  p a ra  to d a  c la s e  d e  c o n s t r u c c io n e s .
d e

EL AGUIL A
G M s B izif i  n PPAS n F fn , is í  c m i í s  p i r a  m r F c a o j i i R  a la  i n d a

Calle de Preciados, núm. 3 , esquina á la de Tetuan
C a s a  fu n d a d a  T ? r r r  i  / 'TAAT TAr< T r ? n » A T A  ( 'a s a  fu n d a d a

e n  1 8 5 0 ESTACION DE V E M N O
PRECIO F IJ O -A N O  OE 1892  A I8 9 3 - P R E C I0

T ra jescom p le tosd ep a ten , jergas, tricot n egros colorea de . . 20 
Pantalones paten, tricot y  novedad de . . 7

Id  n egros de castor y  e 'asticotin  d e  . . i3
Chalecos n egros y  novedad en varios géneros de '  . 41 [2
A m ericanas de paten. tricot y  je rg a  de . . 11
Chaqués tricot y  jergja de  . .  33
Sacos y  sobretodos en je rg a , v icuña y  chinchillas de . . ^

Id co n  pieles de . . 8 7 1 ( 2
Batas y  balines lanilla y  tartan d e  . .  221(2
Levitas cruzadas de  paño y  edredón de . . 421(2
Fracba en paños y  cacbíin ires de . .  421(2
Capas enteras en paños de Bejar y  Tarraza de . . 3 0
Karricha de m elton  y  otros g én eros de . . 35
Busos ch iucbíllas y  patenes de . • 171(2
Idem  con  esclavíDa alta novedad ' de • • 30
T ogas pañete con  vueltas de terciopelo  de . . 75
Psrdesns entretiem po, lanilla, je r g a y  casim ir de . . 25
Im perm eables d e  . . 171(2
M acforlands novedad d e  . 421(2

en  1 8 5 0
FIJO

70 
25 
25 
15
42 1(2 
421(2 
871(2 

125 
421r3 
75 
75 

1.10 
521(2 
621(2 
621(2 

á 125 
á 75 

521(2 
62 1(2
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á
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á
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á
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á
á
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á
á

ptaa.

T odo recien construido y  confeccionado con la e legancia y  esm ero que tieoe  acreditado 
este  grandioso eefatletecidablecim íento. prim ero en su clase en España y  s l n ivel d é lo s  
m ejores del ex lran jero , tanto per sn organización , com o  por la  buena confección  de  las 
prendas.

Altas n ovedsd e  t ars la m edida en géneros del pais y  extranjeros.
KOTA Será debicidam ente atendida cualquier reclam ación  justa qu ^ ee  haga de prendas 

•om prtdas sn  esta easa.

Ayuntamiento de Madrid




